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    Com profundo respeito e gratidão


    Aos meus orientadores de mestrado, Prof. Dr. Cesário da Silva Souza e


    Profa. Dra. Adriana de Lima Mendonça, e a todos os meus mestres


    pela condução generosa, criteriosa e comprometida ao longo de uma etapa tão importante da minha trajetória acadêmica.


    A orientação de vocês ultrapassou a formalidade do processo acadêmico.


    Ela representou escuta, exigência, confiança, direção e amadurecimento intelectual.


    Levo comigo não apenas as contribuições científicas que marcaram esta pesquisa, mas também o exemplo de seriedade, compromisso e responsabilidade com o conhecimento.


    Uma pessoa especial que participou de todo o meu processo de pesquisa e construção foi minha querida ex-aluna, amiga e mentora científica Dra. Tainá Teixeira. Muito grato pela sua paciência e aconselhamentos. É muito gratificante sentir o poder da educação na vida de um professor. De aluna a mentora!


    Este livro guarda, em sua base, muito daquilo que aprendi sob a orientação de vocês.


    Por isso, registro aqui minha sincera admiração, meu respeito e minha gratidão.

  


  
    Aos meus alunos e alunas


    que participaram do meu projeto de pesquisa e extensão,


    deixo registrada minha profunda gratidão.


    Vocês não foram apenas participantes de uma jornada acadêmica, mas parte viva de um processo de construção coletiva, de escuta, de descoberta e de transformação.


    Ensinar e pesquisar nunca foram, para mim, caminhos separados.


    E estar com vocês, partilhando ideias, inquietações, aprendizados e experiências, sempre reforçou em mim a certeza de que a educação ganha ainda mais sentido quando se transforma em encontro, prática e impacto.


    Que este livro também possa, de alguma forma, devolver a vocês aquilo que tantas vezes recebi em sala, nos projetos e nas experiências compartilhadas: energia, reflexão, presença e propósito.


    Com carinho, respeito e esperança no que vocês ainda irão construir no mundo.

  


  
    À memória de Valéria Vianna


    Há pessoas que atravessam uma pesquisa.


    E há pessoas que atravessam a vida de um pesquisador.


    Valéria Vianna foi uma dessas presenças.


    À época desta pesquisa, como Presidente da Associação dos Artesãos do Pontal da Barra, ela não apenas abriu portas institucionais, abriu caminhos humanos.


    Seu acolhimento tornou possível muito mais do que a realização deste estudo.


    Tornou possível a construção de vínculos, a escuta do território e a aproximação respeitosa com a realidade que este livro hoje procura honrar.


    Valéria acolheu esta pesquisa com generosidade, confiança e grandeza.


    E fez isso com a força de quem compreendia, de maneira profunda, o valor do artesanato, das pessoas e da história que pulsa no Pontal da Barra.


    Sua partida deixou ausência, mas não apagou sua presença.


    Porque há pessoas que permanecem justamente naquilo que ajudaram a fortalecer:


    na memória, na dignidade do trabalho coletivo, na identidade de uma comunidade e nas marcas que deixaram no coração de quem teve o privilégio de encontrá-las.


    Este livro carrega, com respeito e emoção, a lembrança de sua contribuição, de sua sensibilidade e de sua importância.


    Que estas páginas também sejam, de algum modo, uma forma de permanência.


    In memoriam.

  


  
    A todos e todas que vieram antes de mim, em especial meus avós paternos, Voinho e Voinha; e meus avós maternos, Vô Doro e Juju Bacana. Vocês souberam muito bem como me amar, me acolher e me aprontar para os fios lindos e árduos da minha vida.


    Gratidão, Amor e Saudades.

  


  
    CONSIDERAÇÕES FINAIS


    Tecendo Políticas Públicas com pessoas e territórios


    Este livro nasceu de uma inquietação: compreender como Políticas Públicas se materializam na vida real, especialmente em contextos nos quais cultura, trabalho e território não podem ser separados. Ao longo deste percurso, o artesanato deixou de ser apenas objeto de análise e passou a revelar-se como um campo potente de interpretação da própria ação pública.


    No Pontal da Barra, entre fios, saberes e relações comunitárias, foi possível observar que o desenvolvimento não é um conceito abstrato, nem um resultado automático de decisões institucionais. Ele é construído no cotidiano, na persistência de práticas produtivas, na transmissão de conhecimentos e na capacidade de comunidades transformarem tradição em estratégia de sobrevivência e afirmação social.


    Ao acompanhar a trajetória do Programa Alagoas Feita à Mão, a pesquisa que deu base a essa obra buscou ir além da descrição de uma Política Pública. O que se procurou compreender foi o movimento que ocorre quando a política sai do papel e encontra o território, quando diretrizes institucionais se confrontam com realidades concretas, quando intenções se tornam práticas e quando o Estado passa a ser percebido não apenas como estrutura, mas como presença.


    Nesse encontro, ficou evidente que Políticas Públicas eficazes não são aquelas que apenas existem formalmente, mas aquelas que conseguem produzir sentido na vida das pessoas. E produzir sentido exige mais do que planejamento. Exige escuta, continuidade, adaptação e compromisso com as especificidades territoriais.


    Um dos principais aprendizados deste percurso é que o território não é um espaço passivo de implementação. Ele é ativo, interpretativo e produtivo. Políticas Públicas, ao chegarem aos territórios, são ressignificadas, apropriadas e, muitas vezes, transformadas pelos sujeitos que delas participam. Ignorar essa dimensão é reduzir a política a um exercício burocrático; reconhecê-la é ampliar sua capacidade de impacto.


    Outro ponto central é que o artesanato, longe de ser uma atividade marginal, revela-se como um eixo estratégico de desenvolvimento. Ele articula cultura e economia, tradição e inovação, identidade e geração de renda. Ao fazer isso, desafia modelos tradicionais de política pública que insistem em tratar essas dimensões de forma fragmentada.


    O que este livro demonstra é que o desenvolvimento local não se constrói apenas com grandes investimentos ou estratégias macroeconômicas. Ele também se constrói a partir do reconhecimento do valor do que já existe nos territórios, dos saberes, das práticas, das redes e das formas de organização que sustentam a vida comunitária.


    Nesse sentido, Políticas Públicas voltadas ao artesanato não devem ser vistas como ações complementares, mas como parte de uma agenda mais ampla de transformação social. Quando bem estruturadas, elas são capazes de
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